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O artigo apresenta as categorias de lideranças ocupadas pelas mulheres Mebengokré/Kayapó, da TI Kayapó, no Sul 

GR�HVWDGR�GR�3DU£��HP�VHXV�SURFHVVRV�GH�DWXD©¥R�SRO¯WLFD�GHQWUR�H�IRUD�GDV�DOGHLDV��$V�FDUDFWHU¯VWLFDV�GH�FDGD�SHUਖ਼O��RV�

elementos que perpassam a performance política dessas mulheres, além de um esboço comparativo com relação aos 

KRPHQV�H�RV�GHVDਖ਼RV�GHVVDV�OLGHUDQ©DV�HP�DWXD©¥R�V¥R�TXHVW·HV�FHQWUDLV�TXH�FRQWULEXHP�SDUD�D�FRPSUHHQV¥R�GH�FRPR�

essas mulheres se constituem como representantes políticas e, para além, acionam agências – sempre políticas – para 

garantirem espaço nos processos políticos tanto em suas aldeias como na relação com o Estado e a sociedade nacional.

RESUMO

Palavras-chave: Mulheres indígenas; Lideranças; Mebengokré/Kayapó.

�Þ+'�!'4·/�+&/"5: LEADERSHIP 

CATEGORIES OF +&/"5 MEBENGOKRÉ

ॡH�DUWLFOH�SUHVHQWV�WKH�FDWHJRULHV�RI�OHDGHUV�RFFXSLHG�

by Mebengokré/Kayapó women, from TI Kayapó, in 

their processes of political action inside and outside the 

YLOODJHV��ॡH�FKDUDFWHULVWLFV�RI�HDFK�SURਖ਼OH��WKH�HOHPHQWV�

that permeate the political performance of these women, 

as well as a comparative outline with respect to men and 

the challenges of these acting leaders, are central questions 

that contribute to the understanding of how these women 

constitute themselves as representatives  and, in addition, 

they trigger agencies – always political ones – to secure 

space in political processes in their villages as well as 

in their relationship with the state and national society.
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�Þ+'�!'4·/�+&/"5ġ CATEGORÍAS DE 

LIDERAZGO DE +&/"5 MEBENGOKRÉ

El artículo presenta las categorías de lideranzas ocupadas 

por mujeres Mebengokré/Kayapó, de La TI Kayapó, en sur 

del estado de Pará, en sus procesos de actuación política 

dentro y fuera de lãs aldeas. Las características de cada 

SHUਖ਼O��ORV�HOHPHQWRV�TXH�SHUPHDQ�HO�GHVHPSH³R�SRO¯WLFR�

de estas mujeres, además de un esquema comparativo 

con respecto a los hombres y los desafíos de estos 

líderes en acción son temas centrales que contribuyen 

a la comprensión de cómo estas mujeres se constituyen 

como representantes políticos y además, activan agencias 

-siempre políticas- para garantizar espacios en los procesos 

políticos tanto en sus pueblos como en la relación con el 

Estado y la sociedad nacional.

RESUMEN

Palabras clave: Mujeres Indígenas; Liderazgos; Meben-

gokré/Kayapó.
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INTRODUÇÃO

Este texto é parte da dissertação de mestrado 

da autora, que abordou os processos de agência 

e as formas de atuação política das mulheres 

Mebengokré/Kayapó, especialmente quanto aos 

VHXV�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©D��VXDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�H�

distintividades em relação aos homens, além 

dos desafios que essas mulheres lideranças 

enfrentam nos contextos internos –aldeias – e 

H[WHUQRV�ۙ �LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV��QRV�PRYLPHQWRV�

de mobilização, nas cidades e outros espaços. 

���SRUWDQWR��D�WHQWDWLYD�GH�XPD�HWQRJUDਖ਼D�GRV�

processos políticos nos quais as EÕQMDGMZ¿U�QLUH[�

�PXOKHUHV�FKHIH�PXOKHUHV�OLGHUDQ©D��atuam, de modo 

a visibilizar academicamente essas performances 

políticas que já são valorizadas e reconhecidas 

entre seu povo, mas que são, muitas vezes, 

apagadas dos espaços de produção acadêmica em 

função do destaque dado aos homens, replicando 

GLFRWRPLDV�VXSHUਖ਼FLDLV�TXH�SRVLFLRQDYDP�D�QLUH�

�PXOKHU� Mebengokré num lugar de subalternidade, 

de inferioridade, de marginalidade, sempre em 

contraposição ao homem como chefe, detentor 

do poder de decisão e da centralidade política da 

aldeia e povo. Como aponta Cohn (2019):

Isso aparece no olhar não indígena 
como muito recorrente para os Jê, 
em que a existência de uma Casa dos 
+RPHQV��HP�TXH�VH�ID]HP�UHXQL·HV�
e a oratória masculina, parece não 
só fazer crer em uma arena política 

decisória, como, consequentemente, 
parece também retirar as mulheres 
desse processo decisório e político. 
(Cohn 2019:563-564).

Cohn (2019), que tem uma atuação de décadas 

junto aos Xikrin do Bacajá, povo de parentesco 

direto com os Mebengokré, reforça esse aspecto 

da exclusão acadêmica das mulheres indígenas em 

relação aos temas políticos. Trazer as mulheres 

indígenas ao centro do debate é, portanto, o objetivo 

primeiro de romper com esse padrão colonial de 

centralidade e superioridade masculina, de modo a 

GHVWDFDU�TXH�DV�DWXD©·HV�SRO¯WLFDV�V¥R�GLVWLQWDV��PDV�

TXH�LVVR�Q¥R�VLJQLਖ਼FD�LQIHULRULGDGH�RX�H[FOXV¥R�GRV�

SURFHVVRV�GH�WRPDGD�GH�GHFLV·HV��$VVLP��D�DQ£OLVH�

GDV�DWXD©·HV�PDVFXOLQDV�H�IHPLQLQDV�SHUSDVVD�SHOD�

complementaridade, pois as mulheres se colocam 

ao lado dos homens, nem acima nem abaixo, bem 

FRPR�TXH��DLQGD�TXH�VHMDP�DWXD©·HV�GLVWLQWDV��HODV�

Q¥R�VH�FRQਖ਼JXUDP�KLHUDUTXLDV�GH�SRGHU��SRLV�FDGD�

papel social faz parte da organização sociopolítica 

dos Mebengokré.

Por meio de um olhar voltado para os espaços 

de representatividade e atuação política, foi 

possível compreender a trajetória de algumas 

OLGHUDQ©DV�PXOKHUHV��GHVWDFDQGR�VXDV�IRUPD©·HV�

FRPR�WDLV�H�VXDV�DWXD©·HV�GHQWUR�H�IRUD�GDV�DOGHLDV��

&RQKHFHU�RV�SHUਖ਼V�GHVVDV�OLGHUDQ©DV�FRQWULEXL�SDUD�

se compreender quem são essas mulheres, suas 
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HVSHFLਖ਼FLGDGHV�H�FDUDFWHU¯VWLFDV�TXH�DV�TXDOLਖ਼FDP�

como lideranças, bem como os modos e contextos 

de atuação. 

Para além das categorias de liderança, há 

TXHVW·HV�TXH�HVER©DP�VLWXD©·HV�FRPSDUDWLYDV�FRP�

DV�OLGHUDQ©DV�PDVFXOLQDV��PDV�WDLV�FRPSDUD©·HV�

ocorreram sempre respeitando o que as mulheres 

Mebengokré apontaram: homens e mulheres 

DWXDP�FRPR�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©D�FRPSOHPHQWDUHV��

com performances distintas, mas, acima de tudo, 

voltadas para o mesmo objetivo de atender aos 

interesses de suas aldeias e acessar benefícios para 

as famílias que as constituem.

Este texto resume as categorias de lideranças 

em que as mulheres Mebengokré atuam, mas 

UHIRU©D�TXH�K£�FRQVWUX©·HV�TXH�HVW¥R�HP�SOHQD�

WUDQVIRUPD©¥R�H�UHVVLJQLਖ਼FD©¥R��FRPR�«�R�FDVR�

das novas lideranças de mulheres. Portanto, é um 

tema que não se esgota e somente aponta para 

um universo que ainda tem muito a ser analisado 

e compreendido, pois elas estão ampliando seus 

HVSD©RV�GH�DWXD©¥R�SRO¯WLFD��ਖ਼UPDQGR�DV�EÕQMDGMZ¿U�

QLUH[� como protagonistas fundamentais da 

sociopolítica Mebengokré para além das suas 

aldeias, espaço tradicionalmente já ocupado e 

valorizado, pois “o lugar do indivíduo feminino 

é também nos espaços políticos e de construção 

VRFLDO �ۣ�FRPR�Dਖ਼UPD�$ULDQD�GRV�6DQWRV��LQG¯JHQD�

Karipuna (Santos & Machado 2019:78).

1 O POVO DO BURACO D’ÁGUA

O povo Mebengokré/Kayapó está ligado 

histórica e cosmologicamente aos Kayapó 

setentrionais, de origem provável entre os 

rios Araguaia e Tocantins, com os primeiros 

relatos de sua existência datando do século XIX. 

Segundo Turner (1992:313), o mito de origem do 

povo explica que todos os ancestrais morariam 

juntos numa região “entre águas”, o que também 

reforça a argumentação a partir da relação com 

a etimologia da palavra Mebengokré, que tem 

VLJQLਖ਼FDGR�UHODFLRQDGR�¢�VXD�FRVPRORJLD�H�RULJHP��

como sendo o “povo do buraco d’água” (Lea 2012: 

60), ou a “gente do espaço dentro das ou entre 

águas” (Turner 1992: 311). Segundo o mito, o 

JUXSR�GHVFREULX�XPD�£UYRUH�¢V�PDUJHQV�GR�ULR�

Tocantins que produzia espigas de milho. Ela foi 

GHUUXEDGD�SHORV�JXHUUHLURV�H��¢�PHGLGD�TXH�HOHV�

iam recolhendo as muitas espigas para cultivá-

las, passavam a falar línguas diferentes, pois as 

espigas determinavam a diversidade de línguas e 

povos. Essa é a explicação mítica dos Mebengokré/

Kayapó para a origem dos grupos que se separaram 

formando os Jê atuais.

Portanto, os Mebengokré pertencem ao 

tronco linguístico Macro-jê, que compreende 

características partilhadas por outros povos 

indígenas, como a constituição do espaço das 

aldeias em forma circular, com uma casa dos 
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KRPHQV�DR�FHQWUR��FDXVD�H�FRQVHTX¬QFLD�GH�UHOD©·HV�

simbólicas bastante complexas. A língua é o grande 

marcador, uma vez que os Jê possuem similaridades 

que os agregam, ainda que a variabilidade dialetal 

seja grande. A complexidade da vida cosmológica 

contrasta com o desenvolvimento tecnológico dos 

grupos Jê, especialmente do povo Mebengokré, 

TXH�HUD�GHVFULWR�SHODV�HWQRJUDਖ਼DV�LQLFLDLV�D�SDUWLU�

do que não produziam (cerâmica, fermentação de 

alimentos, produção de canoas etc.). 

O etnônimo Kayapó também é usado por 

outros povos que possuem laços históricos e 

socioculturais comuns. Este artigo, contudo, se 

refere aos Mebengokré/Kayapó como o grupo 

que habita as terras indígenas Kayapó, Las 

Casas e Badjunkore e a aldeia mais ao Leste da 

TI Mekrangnotire (Kendjam), um conglomerado 

de terras indígenas atualmente conhecido pelo 

senso comum como “o lado leste do Xingu”. Nas 

quatro TI’s vivem cerca de 6.033 pessoas1 em 40 

aldeias e 25 Postos de Vigilância (PV)2 localizados 

¢V�PDUJHQV�GR�ULR�;LQJX�H�VHXV�Dਗ਼XHQWHV��EHP�

como em áreas de Cerrado existentes na interseção 

com a Floresta Tropical. A distintividade cultural 

é um diacrítico muito forte para todo o povo 

Mebengokré. Marcadores como a língua kayapó, 

os adornos corporais (pintura e outros artefatos), a 

PDQXWHQ©¥R�GRV�SDGU·HV�GH�FDVDPHQWR�LQWUDJUXSR��

a realização de festas e rituais, a presença 

de elementos tradicionais na vida cotidiana 

(alimentação, caça e pesca, roças, adornos etc.) 

estão em todas as aldeias e na vida daqueles que 

moram em contextos urbanos, em maior ou menor 

intensidade.

2 CATEGORIZANDO PERFIS –  � & �0, 

CHEFES3 DE MULHERES E NOVAS 

LIDERANÇAS

(VWH�WµSLFR�YDL�VH�GHEUX©DU�HVSHFLਖ਼FDPHQWH�

sobre as categorias de representatividade política 

GDV�PXOKHUHV�0HEHQJRNU«��LGHQWLਖ਼FDGDV�D�SDUWLU�

das entrevistas realizadas. Durante a pesquisa, 

1 Dados fornecidos pelo Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) Kayapó, por meio de relatório (abril de 2019) obtido 
MXQWR�DR�µUJ¥R��FXMRV�GDGRV�V¥R�SURYHQLHQWHV�GR�6LVWHPD�GH�,QIRUPD©¥R�GD�$WHQ©¥R�¢�6D¼GH�,QG¯JHQD�
��2�TXDQWLWDWLYR�VH�UHIHUH�¢V�DOGHLDV�UHFRQKHFLGDV�FRPR�WDO�SHOD�&RRUGHQD©¥R�5HJLRQDO�.D\DSµ�6XO�GR�3DU£��TXH�
considera aldeia todo grupo de famílias que estabelece uma organização política e territorial própria e, principalmente, 
WHP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�GHPDLV�DOGHLDV�FRPR�WDO��(VVHV�GDGRV�YDULDP�¢�PHGLGD�TXH�RXWURV�DUUDQMRV�H[LVWHQWHV�SRGHP�
ser considerados ou não como aldeias, a depender do contexto político (por exemplo, os antigos Postos de Vigilância 
GD�)XQDL�SRGHP�VHU�LGHQWLਖ਼FDGRV�FRPR�DOGHLD�SRU�VHXV�PRUDGRUHV�H�SHOR�'VHL��PDV�Q¥R�SHOD�)XQDL�RX�SHODV�RXWUDV�
aldeias, considerando critérios populacionais e de infraestrutura). Ainda segundo dados do relatório do Dsei, há 55 
aldeias nas TIs atendidas.
3 O termo “chefe” foi retirado da tradução das falas das entrevistadas, realizada por uma das interlocutoras, também 
XPD�PXOKHU�0HEHQJRNU«��1¥R�KRXYH�SUREOHPDWL]D©¥R�SRU�SDUWH�GD�SHVTXLVDGRUD�TXDQWR�¢�SRVVLELOLGDGH�GR�XVR�GH�
ۢFKHIDۣ�FRPR�XP�PDUFDGRU�GH�J¬QHUR��XPD�YH]�TXH�D�LQWHQ©¥R�GD�SHVTXLVD�IRL�SULRUL]DU�DV�SUµSULDV�GHQRPLQD©·HV�
para essas categorias.
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as entrevistas do tipo semiestruturada foram 

o pontapé para iniciar um diálogo com as 

interlocutoras (Tuíre e Oé), reconhecidas por 

mim a partir da minha vivência e atuação junto 

ao povo Mebengokré enquanto servidora da 

Fundação Nacional do Índio4, bem como as demais 

interlocutoras apresentadas por Oé no decorrer da 

SHVTXLVD��1KDNWD�H�%HNZ\QKMDNRUR���$V�TXHVW·HV�

pontuadas por mim eram entremeadas de outras 

perguntas motivadas pelo desenrolar da conversa, 

mas, principalmente, as entrevistadas foram 

incentivadas a trazer os dados que considerassem 

relevantes para a compreensão do tema, de 

modo que a construção das conversas foi sempre 

horizontal e de livre temática e duração. 

Sobre o tema deste tópico, é relevante 

iniciar por uma explanação mais ampla sobre 

D�FDWHJRUL]D©¥R�GH�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©D�GR�SRYR�

Mebengokré em geral. Gordon (2006) aponta 

duas categorias: EHQDGMZRUR�UDM[ (FKHIH�JUDQGH, na 

tradução do autor) e liderança. A partir de minha 

DWXD©¥R�SURਖ਼VVLRQDO��LGHQWLਖ਼TXHL�TXH�QDV�DOGHLDV�

Mebengokré a hierarquia política se constitui de 

caciques, chefes dos guerreiros e lideranças, todas 

categorias voltadas para os representantes homens. 

2�FDFLTXH�«�D�ਖ਼JXUD�SRO¯WLFD�H�GH�JHVW¥R�PDLV�

importante na aldeia: ele representa a comunidade 

interna e externamente, direciona as atividades 

FRWLGLDQDV�H�PHGLD�D�WRPDGD�GH�GHFLV·HV��

(VVH�¼OWLPR�DVSHFWR�PHUHFH�GHVWDTXH��SRLV�

o cacique Mebengokré não é alguém que toma 

GHFLV·HV�VR]LQKR�RX�TXH�FRQWUROD�RX�PDQGD�QDV�

pessoas e na aldeia. Ao contrário: ele é reconhecido 

como um bom cacique quando consegue orientar 

RV�SDUHQWHV��ID]HU�UHXQL·HV�SDUD�TXH�WRGRV�GHFLGDP�

o que é melhor, quando sabe representar bem a 

aldeia e comunicar aquilo que todos decidiram 

anteriormente, em reunião interna da comunidade. 

A FDFLFD Eunice Antunes, interlocutora da pesquisa 

GH�)UDQFLQH�5HEHOR��UHIRU©D�HVVD�FRPSUHHQV¥R��SRLV�

“não existe eu mandar, eu ‘tô’ coordenando e sendo 

PDQGDGD�SHOD�FRPXQLGDGHۣ��5HEHOR������������

Bekwynhjakoro, interlocutora desta pesquisa, 

também destaca esse papel de comunicadora das 

GHFLV·HV�WRPDGDV�SHOD�DOGHLD�.ULQ\��DR�H[SOLFDU�

como ocorre a preparação das lideranças para 

uma reunião na cidade: 

“geralmente a gente conversa antes 
e a comunidade sempre orienta a 
liderança quando for para a reunião, 
a comunidade orienta que, se tiver 
algo concreto, de certeza, algo que 
seja benefício para a comunidade, para 
o povo, ele pode aceitar e dizer que 
sim. Agora se for uma conversa mal 

��6RX�LQGLJHQLVWD�HVSHFLDOL]DGR�QD�)XQGD©¥R�1DFLRQDO�GR��QGLR��)81$,��H�DWXHL�QD�&RRUGHQD©¥R�5HJLRQDO�.D\DSµ�6XO�
do Pará, que atende aos Mebengokré/Kayapó, de setembro de 2010 a março de 2018.
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resolvida, mal feita, uma situação mal 
explicada, é para ele dizer que não ou 
não decidir em algum tipo de situação”. 
(Bekwynhjakoro Kayapó, 15/09/2018, 
Aldeia Kriny, Bannach, Pará).

Também sobre o perfil dos caciques, Lea 

(2012:27) destaca a importância do discurso para 

D�FRQVWLWXL©¥R�GH�OLGHUDQ©DV��Dਖ਼UPDQGR�TXH�ۢRV�

líderes “falam [de forma] bonita (NDEժPHW[)”, 

bem como “o termo PժE¬QJ¶NUH para chefe é 

EHQMDGMZ¢U\ (cantiga/este/colocar), devido ao fato 

de que somente ele sabe, ou tem legitimidade para 

emitir as cantigas conhecidas como EHP”.

Ainda que eu não tenha localizado nas 

entrevistas ou na minha atuação profissional 

nenhuma referência a essa competência do canto 

para uma indicação de cacique, cabe destacar que a 

KDELOLGDGH�GH�XPD�RUDWµULD�ਖ਼UPH�«�PXLWR�YDORUL]DGD�

pelo povo Mebengokré para lideranças. Sobre os 

critérios para a escolha dos seus caciques, cabe fazer 

um paralelo com os elementos valorizados pelo povo 

Ticuna, apresentados por  Ibarra e Souza (2016): 

DVVLP�� ¢V� TXDOLGDGHV� GH� OLGHUDQ©D�
valorizadas pelos indígenas tais como 
prestígio, honestidade, reconhecimento 
comunitário, conhecimento e prática 
da cultura, abnegação e auto sacrifício 
pelo bem comum, foram agregadas 
RXWUDV��Dਖ਼QV�FRP�DV�QHFHVVLGDGHV�GH�
relacionamento com as sociedades 
modernas ocidentais. Conhecer a 
legislação e os direitos indígenas, 
saber falar e escrever na língua 
nacional, ser capaz de dialogar com 
RV�SRGHUHV�S¼EOLFRV�H�RUJDQLVPRV�Q¥R�
governamentais, saber gerir projetos 

H� UHFXUVRV� GH� IXQGRV� S¼EOLFRV� H�
privados, participar da construção, 
acompanhamento, monitoramento 
H� DYDOLD©¥R� GH� SRO¯WLFDV� S¼EOLFDV�
são habilidades técnicas que foram 
impostas aos líderes indígenas. (Ibarra 
& Souza 2016:101-102).

No que tange aos caciques Mebengokré, as 

qualidades ou valores morais listados no começo 

da citação também encontram seus paralelos 

no HWKRV da etnia, especialmente o prestígio e 

o reconhecimento comunitário. Entretanto, os 

demais elementos que dizem principalmente sobre 

a relação desses povos com o Estado e a sociedade 

Q¥R�LQG¯JHQD�V¥R�PXLWR�YDORUL]DGRV�QRV�SHUਖ਼V�

das lideranças. São pessoas que têm habilidade 

reconhecida com a língua portuguesa e conseguem 

se expressar com mais segurança em contextos 

externos, podendo representar a aldeia ou fazer 

XP�TXHVWLRQDPHQWR��H[SOLFDU�TXHVW·HV��WUDGX]LU�

falas, dentre outras necessidades. Gersen Luciano 

explica que:

utilizo o termo lideranças não-
tradicionais para diferenciar as 
OLGHUDQ©DV� SRO¯WLFDV� FXMDV� IXQ©·HV�
e cargos não seguem os princípios 
tradicionais, tais como os dirigentes 
HOHLWRV�GH�DVVRFLD©·HV��SURIHVVRUHV��
DJHQWHV�GH�VD¼GH��/XFLDQR�����������

No contexto Mebengokré também é comum 

TXH�DV�OLGHUDQ©DV�WHQKDP�XPD�DWXD©¥R�SURਖ਼VVLRQDO�

HVSHF¯ਖ਼FD��FRPR�SURIHVVRU�RX�DJHQWH�LQG¯JHQD�GH�

VD¼GH��RV�PDLV�FRPXQV��$V�OLGHUDQ©DV�WDPE«P�W¬P�
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DUWLFXOD©·HV�SRO¯WLFDV�H[WHUQDV��SRLV�FRQVHJXHP�

dialogar com gestores e outros agentes levando 

GHPDQGDV�GLYHUVDV��1RUPDOPHQWH��QDV�UHXQL·HV��

as lideranças auxiliam os caciques, especialmente 

os PHE¬QJ¬W��YHOKRV���FRP�WUDGX©·HV�GDV�IDODV�H�

FRQWH[WXDOL]D©¥R�GDV�GLVFXVV·HV�

ॠDQWR�DR�FKHIH�GRV�JXHUUHLURV��HOH�WHP�XPD�

atuação mais interna, de articulação dos homens 

dentro das aldeias. Sua participação é relevante nos 

momentos de festas, caçadas e outras providências 

a serem tomadas no cotidiano que exigem a 

organização dos homens. Há aqui uma relação 

muito próxima com a FKHIH�GH�PXOKHUHV� como 

se verá. O chefe dos guerreiros somente se torna 

um representante político externamente caso o 

cacique não esteja ou não possa representar a 

comunidade, o que é muito esporádico.

(P�DOJXPDV�RFDVL·HV�WDPE«P�IRUDP�LQGLFDGDV�

duas categorias representativas masculinas: o 

substituto e o assessor do cacique, que atuariam 

HP�VLWXD©·HV�SRQWXDLV�HVSHF¯ਖ਼FDV��FRPR�UHXQL·HV�

MXQWR�¢�)XQDL��QD�LPSRVVLELOLGDGH�GD�SDUWLFLSD©¥R�

do titular. Essa representação se dava mais num 

contexto simbólico do que prático, visto que o 

substituto ou assessor apenas se apresentava e não 

WLQKD�XPD�DWXD©¥R�HIHWLYD�QDV�GLVFXVV·HV��FRPR�

se fosse unicamente um registro da presença do 

FDFLTXH�RX�XP�RXYLQWH��TXH�UHODWDULD�DV�LQIRUPD©·HV�

ao EÕQMDGMZ¿U em seguida. 

É importante frisar que todas as categorias – 

cacique, chefe de guerreiros, liderança e substituto/

DVVHVVRU�ۙ �V¥R�LQGLFD©·HV�RX�UHFRQKHFLPHQWR�YLQGR�

das comunidades, a partir das trajetórias de cada 

um. Não há autoatribuição de nenhuma dessas 

DWXD©·HV�H�Q¥R�«�DFHLW£YHO�TXH�SHVVRDV�VH�LQWLWXOHP�

representantes sem que tenham efetivamente sido 

designadas para tal por suas aldeias.

$�PDQXWHQ©¥R�GD�ਖ਼JXUD�GH�FDFLTXHV��FKHIHV�GH�

guerreiro e FKHIHV�GH�PXOKHUHV, indicados a partir 

de critérios próprios estabelecidos pelo povo 

0HEHQJRNU«�«�XP�H[HPSOR�GH�Dਖ਼UPD©¥R�SRO¯WLFD��

uma vez que, em alguns povos, a interferência 

GR�(VWDGR�IRL�GHWHUPLQDQWH�SDUD�DOWHUD©·HV�QD�

FRQਖ਼JXUD©¥R�VRFLRSRO¯WLFD�GR�JUXSR�H�QD�SURGX©¥R�

de ranhuras no tecido social, como ocorreu no 

contexto do povo Xukuru, em Pernambuco, 

onde o Serviço de Proteção aos Índios (SPI) 

“institucionalizou a posição de cacique para 

facilitar o controle do Estado sobre a população” 

(Barros Jr. 2012:128) ou com os FXUDFD, “chefes de 

grupos locais - que detinham poderes mágicos e 

habilidades para tratar com não indígenas” (Ibarra 

& Souza 2016:104), mas que foram substituídos 

SHOD�ਖ਼JXUD�GR�FDSLW¥R�SHOR�JRYHUQR�FRORPELDQR�

entre os Ticuna do Trapézio Amazônico. Com 

os Mebengokré do Mato Grosso também houve 

essa interferência exógena, onde “os Villas Boas 

LQWURGX]LUDP�D�ਖ਼JXUD�GR�۞FDSLW¥R۟�QR�3DUTXH�GR�
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;LQJX��XP�O¯GHU�TXH�JR]DYD�GH�FRQਖ਼DQ©D�GRV�

NXEժ5, responsável pela distribuição de bens 

industrializados (QHNUHW[) enviados aos índios pela 

Funai” (Lea 2012:32).

Estabelecidas as categorias masculinas 

GH� UHSUHVHQWDWLYLGDGH�� SDVVDUHPRV� ¢V� QLUH[�

Mebengokré. A instituição de FDFLFDV é um 

acontecimento recente (a eleição das três primeiras 

FDFLFDV ocorreu em 2015), visto que era comum em 

algumas aldeias a indicação de FKHIHV�GH�PXOKHUHV�

como representantes principais das QLUH[. Além 

das FKHIHV�GH�PXOKHUHV, no desenvolvimento de 

PLQKD�SHVTXLVD�VH�DSUHVHQWRX�XP�QRYR�SHUਖ਼O�

reconhecido pelo povo: as novas lideranças de 

mulheres. É importante destacar novamente que 

as nomenclaturas utilizadas foram fornecidas 

pelas próprias interlocutoras e são utilizadas 

amplamente nas aldeias. 

�� �Þ+'�!'4·/� +&/": AS  � & �0�

MEBENGOKRÉ

A existência de caciques homens é um aspecto 

tradicional da sociopolítica Mebengokré. Mas em 

janeiro de 2015 foi a primeira vez que se ouviu 

falar de uma FDFLFD, e a novidade também se 

fazia para os servidores da Funai mais antigos 

em atuação na região.

6REUH�HVWH�SHUਖ਼O��D�SULQFLSDO�LQWHUORFXWRUD�GD�

pesquisa foi Tuíre Kayapó, a QLUH�Mebengokré mais 

conhecida por parentes de outros povos e pelos não 

indígenas. A FDFLFD contou que descende de uma 

família de lideranças, pois sua constituição como 

tal vem de muito tempo, desde quando ouvia falar 

sobre seus avôs, que também tinham sido caciques: 

“eu cresci vendo esse lado coletivo e então comecei 

dentro das aldeias a liderar mulheres, a participar 

e acompanhar movimentos dentro das aldeias e 

fui começando aos poucos”. Ela nasceu na aldeia 

Gorotire, TI Kayapó, onde viveu até 1996, quando 

saiu junto com outras famílias para formar a aldeia 

Las Casas, na TI de mesmo nome, homologada em 

2009. No ano de 2011 ocorreu uma cisão em Las 

Casas, e Tuíre criou uma nova aldeia: Kaprankrere, 

acompanhada de outras famílias. Atualmente, a 

cacica retornou para Las Casas. Ela tem 54 anos, é 

P¥H�GH�TXDWUR�ਖ਼OKRV�H�FDVDGD�FRP�'XGX�.D\DSµ�

Tuire se tornou internacionalmente conhecida 

desde que protagonizou uma cena histórica 

durante o I Encontro dos Povos Indígenas do 

Xingu, em Altamira, uma grande mobilização 

contra a hidrelétrica de Belo Monte, ocorrida 

em 1988. Com 21 anos, de facão na mão, diante 

�XEժ ou NXEHQ��WHUPR�GD�O¯QJXD�ND\DSµ�TXH�VLJQLਖ਼FD�Q¥R�LQG¯JHQD.ۓ�
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de um NXEHQ�(não indígena) que representava a 

HPSUHVD�(OHWUREU£V��7X¯UH�SHUVRQLਖ਼FRX�WRGRV�RV�

indígenas brasileiros quando negou a hidrelétrica 

e demonstrou força e disposição em lutar contra o 

empreendimento, se preciso fosse e, como de fato 

o foi, por muitos momentos da história recente. 

Tuíre explicou que foi a primeira FDFLFD a ser 

escolhida por sua aldeia, Las Casas6, em 2015. 

A motivação para sua eleição, segundo ela, 

IRL�D�YLWµULD�GD�FDQGLGDWD�'LOPD�5RXVVHI�FRPR�

3UHVLGHQWD�GD�5HS¼EOLFD��2�HIHLWR�GHVVD�HOHL©¥R�

histórica repercutiu diretamente no contexto 

político Mebengokré, que passou a eleger e 

reconhecer mulheres como FDFLFDV, representantes 

máximas de poder político nas aldeias, juntamente 

com os caciques já existentes. As três primeiras 

FDFLFDV eleitas foram Nhgrenhkramoro Kayapó, da 

aldeia Aukre; Nhakaê Kayapó, da aldeia Kikretum; 

H�HOD��7X¯UH��WRGDV�QR�PHVPR�SHU¯RGR��5HEHOR��������

WDPE«P�LGHQWLਖ਼FRX�HVVD�PHVPD�UHOD©¥R�HP�VXD�

pesquisa, pois “durante meus trabalhos de campo, 

RV�DV�*XDUDQL�0E\D�PXLWDV�YH]HV�ਖ਼]HUDP�DOXV¥R�

¢�HOHL©¥R�GH�'LOPD�5RXVVH੘��SULPHLUD�SUHVLGHQWD�

do Brasil, como forma de explicar a recente 

emergência das FDFLFDV mulheres nas aldeias” 

�5HEHOR����������

Após a escolha destas três bÕQMDGMZ¿U, há 

FRQਖ਼UPD©¥R�GH�TXH�IRUDP�HOHLWDV�FDFLFDV nas 

aldeias Gorotire e Turedjam, havendo, também, 

outras aldeias começando a se interessar pelo tema, 

sugerindo que a eleição de FDFLFDV irá se expandir, 

gradativamente, para as demais aldeias. 

Oé Kayapó acredita que as aldeias maiores – 

como é o caso de Gorotire, Kikretum, Turedjam 

e Aukre – passaram a ter necessidade de 

representatividade de mulheres, para que, ao lado 

GRV�KRPHQV��SXGHVVHP�WRPDU�GHFLV·HV�H�WHU�XP�

espaço de fala garantido. Segundo ela,

“antigamente as mulheres realmente 
não tinham esse lugar de ser, por 
exemplo, uma FDFLFD, de ser uma pajé 
(…). E a questão de ser FDFLFD é porque 
hoje em dia elas veem que elas têm 
que ter a voz delas, o que elas querem 
dizer ao lado do homem, porque os 
homens saem de casa falando que 
vão falar aquilo, que vão manter o 
posicionamento da reunião, chega lá 
eles não falam, não é, eles voltam e elas 
ਖ਼FDP�IUXVWUDGDV��HQW¥R�HODV�TXHUHP�
que eles sejam porta-vozes, mas só 
que eles não atendem realmente o 
que elas querem. Então hoje em dia 
tem as FDFLFDV porque as mulheres 
sentem falta, elas acabam elegendo 
uma mulher para ser FDFLFD, para 
representar elas, o que elas querem, o 
que tem que ser feito, o que tem que ser 
dito”. (Oé Paiakan Kayapó, 09/03/2018, 
5HGHQ©¥R��3DU£��

Esse interesse por ter seu espaço de fala nos 

espaços políticos também é apontado por Santos 

e Machado, no contexto das mulheres dos povos 

6 No momento da pesquisa, Tuíre era FDFLFD da aldeia Kaprankrere, que foi constituída a partir de cisão da aldeia Las 
Casas, ambas na TI Las Casas, no município de Pau D’Arco (PA). Atualmente, ela reside novamente em Las Casas.
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de Oiapoque (AP), em que “as mulheres sentiam a 

necessidade de fazer parte nas tomadas de decisão, 

de dar opinião sobre sua situação e de falar o que 

estavam sentindo, mas não tinham espaço” (Santos 

& Machado 2019:82). Nos povos de Oiapoque, as 

mulheres compunham as primeiras assembleias 

e encontros nas décadas de 1970 e 1980 somente 

como apoio na organização, preparo dos alimentos 

e cuidados com as crianças, fato que foi mudando 

a partir do embrião de um grupo de mulheres, que 

culminou na criação da Associação das Mulheres 

Indígenas em Mutirão, em 2006. Atualmente, há 

FDFLFDV ou lideranças mulheres na maioria das 

aldeias.

Tuíre Kayapó destacou que a atuação de 

uma FDFLFD é para o contexto mais externo, nas 

DUWLFXOD©·HV�H�PRELOL]D©·HV��ۢ D�PLQKD�OLGHUDQ©D�«�

mais para fora, para poder falar, para poder ser a 

voz do povo lá fora”. Essa externalidade é uma das 

primeiras características da atuação de uma FDFLFD. 

Elas participam das agendas locais, regionais e 

nacionais (eventos diversos de mobilização, 

UHXQL·HV�FRP�LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV�H�SULYDGDV��

eventos sociais etc.), sendo reconhecidas pelos 

gestores como representantes de suas aldeias 

igualmente como os homens. 

No caso de Tuíre, especialmente, ela é mais 

conhecida que o cacique de sua aldeia, sendo 

o nome de referência para agendas externas. 

Nhakaê, FDFLFD de Kikretum, é presença constante 

no município paraense de Tucumã e tem agenda 

SHUPDQHQWH�FRP�RV�JHVWRUHV�S¼EOLFRV�ۙ �)XQDL��'VHL��

3UHIHLWXUD�ۙ�H�RXWUDV�LQVWLWXL©·HV��(VVH�H[WHUQR��R�

“sair da aldeia” para espaços políticos, antes de 

exclusividade masculina, Luana Cardoso chama 

de reterritorialização. Antropóloga, liderança 

indígena do povo Kumaruara, com atuação 

SHUPDQHQWH�QR�PRYLPHQWR�LQG¯JHQD��HOD�UHਗ਼HWH�

Nesse sentido, as mulheres estão se 
reterritorializando politicamente 
nos espaços tidos antes como de 
dominação masculina. O papel político 
GDV�PXOKHUHV�LQG¯JHQDV�FRQਖ਼JXURX�HP�
XP�TXDGUR�GH�P¼OWLSODV�LGHQWLGDGHV�
políticas, no qual as mulheres assumem 
SRVL©·HV�HP�GLIHUHQWHV�VLWXD©·HV�GD�
vida cotidiana. (Cardoso 2019:304).

2XWUD�FDUDFWHU¯VWLFD�VLJQLਖ਼FDWLYD�GR�SHUਖ਼O�GDV�

FDFLFDV�LGHQWLਖ਼FDGD�QD�SHVTXLVD�«�D�UHOD©¥R�GH�

linhagem ou de parentesco com outras lideranças. 

Tuíre rememorou que tinha avôs que eram 

lideranças e que desde pequena ouvia de sua avó e 

sua tia sobre essas lideranças, sobre características, 

VREUH�FRPR�VHU�XPD��Dਖ਼UPDQGR�TXH�ۢ FUHVFL�YHQGR�

HVVH�ODGR�FROHWLYR �ۣ�1KDND¬�«�ਖ਼OKD�GR�SULQFLSDO�

cacique da aldeia Kikretum e neta de um dos mais 

importantes caciques do povo Mebengokré na 

história recente – Tuto Pombo Kayapó. Outra 

LQWHUORFXWRUD��1KDNWD�.D\DSµ��Dਖ਼UPRX�TXH�D�

escolha da FDFLFD da aldeia Gorotire “é através 
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da família dela, porque o cacique é passado de 

geração para geração”, também estabelecendo 

esse vínculo de descendência ou parentesco para 

DV�LQGLFD©·HV�GH�FDFLFDV� 

2�SHUਖ਼O�GH�XPD�FDFLFD se constitui, também, a 

partir de sua atuação e isso inclui a preocupação 

e o cuidado com o outro. Tuíre explicou que uma 

FDFLFD deve ter “preocupação com sua comunidade, 

com as pessoas, carisma com a comunidade, cuidar 

bem de sua comunidade, como PHSULUHs �FULDQ©DV�� 

PHE¬QJ¬W �YHOKRV�� sempre estar em luta dentro da 

aldeia, organizando”, o que remete a uma série de 

SUHRFXSD©·HV�H�DWLWXGHV�TXH�GHPRQVWUHP�HVVH�

cuidado.

Outra característica relevante para a atuação de 

uma FDFLFD�é o conhecimento da realidade de suas 

aldeias e a capacidade de se basear nela para pautar 

suas demandas, apresentadas, principalmente, ao 

Governo (nos diferentes níveis). A presença das 

mulheres no cotidiano das aldeias – da roça ao 

preparo dos alimentos, do cuidado das crianças aos 

mais velhos, do uso dos recursos que contemplam 

desde a água ao peixe – garante a elas um olhar 

privilegiado sobre as pessoas, sobre os recursos 

e sobre a aldeia de um modo geral, o que as 

constitui como interlocutoras privilegiadas das 

demandas de suas comunidades. Os homens são 

reconhecidos por repassarem as necessidades mais 

HVWUXWXUDLV��HTXLSDPHQWRV��UHFXUVRV�ਖ਼QDQFHLURV�

e materiais diversos), ao passo que as mulheres 

W¬P�D�SURSULHGDGH�GH�DSURIXQGDU�DV�TXHVW·HV��

DSRQWDU�GDGRV�GHVGH�D�VD¼GH��HGXFD©¥R�DW«�DVSHFWRV�

econômicos e culturais. E as FDFLFDV��assim, teriam 

essa habilidade reforçada, como lideranças e como 

mulheres.

É importante destacar, também, outras 

FDUDFWHU¯VWLFDV�JHUDOPHQWH�DWULEX¯GDV�¢V�OLGHUDQ©DV�

GH�PRGR�JHUDO��PDV�TXH�WDPE«P�VH�DSOLFDP�¢V�

FDFLFDV: a habilidade de se expressar, não ter 

vergonha, ter força para defender seu povo e 

respeitar a todos, indígenas e não indígenas. São 

KDELOLGDGHV�PXLWR�YLQFXODGDV�¢�FDSDFLGDGH�GH�VH�

relacionar com o outro, e esse outro pode ser o 

SDUHQWH�GD�DOGHLD�RX�R�JHVWRU�S¼EOLFR�GXUDQWH�

uma reunião. 

Sobre aspectos positivos e negativos dessa 

atuação, Tuíre corroborou com a argumentação 

de Oé sobre “o que é bom de ser liderança é ter 

reconhecimento, ter o respeito e a autonomia de 

estar lutando. O que é ruim é que é cansativo e, 

¢V�YH]HV��RV�SUREOHPDV�TXH�D�JHQWH�HQIUHQWD�GH�RV�

parentes serem contra, uns não quererem respeitar. 

Então, assim, hoje em dia tem muito isso”. 
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��  %"#"0� !"� *2)%"/"0ġ AS LIDERANÇAS 

NAS ALDEIAS

Tuíre Kayapó, em sua entrevista, frisou 

que a principal diferença entre FDFLFDV e FKHIHV�

GH�PXOKHUHV é o âmbito de atuação: as FDFLFDV 

representam suas aldeias nos diversos contextos 

políticos, interna e externamente. Já as FKHIHV�

GH�PXOKHUHV são lideranças no contexto de suas 

comunidades, para organizar e atuar na conjuntura 

local. Bekwynhjakoro, FKHIH�GH�PXOKHUHV da aldeia 

.ULQ\��WUD©RX�VHX�SHUਖ਼O�GH�DWXD©¥R�TXDQGR�H[HUFLD�

a mesma função na aldeia Gorotire, onde residia 

antes de mudar para Kriny:

“Fui líder das mulheres lá no Gorotire. 
)XL�HVFROKLGD�SRU�WHU�DOJXQV�SHUਖ਼V��TXH�
são: ser calma, ter paciência com todo 
mundo e sempre reunia as mulheres 
para poder aconselhar, orientar. Eu 
juntava para poder fazer as festas, as 
pinturas, algo que fosse acontecer na 
aldeia, para fazer limpeza ou algo do 
tipo, era eu que saía conversando de 
casa em casa, mobilizando para algum 
tipo de ação dentro da aldeia. Devido 
ao jeito que eu estava fazendo todo 
mundo me respeitava, juntamente com 
outras duas, que trabalhavam comigo, 
porque gostavam do jeito que eu estava 
fazendo”. (Bekwynhjakoro Kayapó, 
15/09/2018, Aldeia Kriny, Bannach, 
Pará).

Bekwynhjakoro agora é a FKHIH�GH�PXOKHUHV 

da aldeia Kriny, na TI Kayapó, dividindo esta 

função com outras duas mulheres – Bekwynhry 

Kayapó e Amimhitô Kayapó, casada com um dos 

caciques de Kriny, Pedro Paulo. Natural da aldeia 

Gorotire, Bekwynhjakoro também é esposa do 

RXWUR�FDFLTXH�GH�.ULQ\�ۙ �1JRW\N�.D\DSµ��ਖ਼OKR�GR�

cacique Kanhok, uma das lideranças tradicionais 

mais importantes do povo Mebengokré. A família 

se mudou de Gorotire para Kriny quando o sogro, 

.DQKRN��IXQGRX�D�DOGHLD�H�LQGLFRX�R�ਖ਼OKR�SDUD�

ser cacique. 

Essa relação conjugal da FKHIH�GH�PXOKHUHV 

com o cacique é indicada por Cohn (2019), no 

contexto do povo Xikrin do Bacajá, em que a 

DXWRUD�LGHQWLਖ਼FRX�FRPR�ۢDVVRFLD©·HV�IHPLQLQDVۣ�

H�ۢDVVRFLD©·HV�PDVFXOLQDV �ۣ�VHQGR�TXH�ۢHPERUD�

HVWHMDP�OLJDGDV�ۙ �GDGR�TXH�DV�¼OWLPDV�VH�FHQWUDP�

nos chefes da aldeia e as primeiras, na esposa dos 

FKHIHV�ۙ ��UHYHODP�XPD�HVIHUD�GH�WRPDGD�GH�GHFLV·HV�

e de colaboração autônoma e clivada pelo gênero” 

(Cohn 2019:554). Ainda que não seja uma regra, as 

mulheres dos caciques, na prática, vêm assumindo 

HVVH�OXJDU�GH�OLGHUDQ©D�QDV�RUJDQL]D©·HV�FROHWLYDV�

do cotidiano das QLUH[�

No caso de�Bekwynhjakoro, de Kriny, ela 

reforçou que também tem uma agenda política 

por ser esposa do cacique, ter que se posicionar nas 

UHXQL·HV�H�WRPDU�GHFLV·HV�TXDQGR�HOH�VH�DXVHQWD��

Ela não foi eleita, mas explicou que, exatamente por 

ser esposa do cacique, tem assumido essa atuação 

GH�UHSUHVHQWDU�DV�PXOKHUHV�QDV�UHXQL·HV��LQFOXVLYH�

de se apresentar em contextos externos, quando 

necessário. Ela também indica uma atuação mais 
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próxima do seu marido e cacique na organização 

da aldeia.

��LQWHUHVVDQWH�REVHUYDU�TXH�R�SHUਖ਼O�GH�FKHIH�

GH�PXOKHUHV congrega características pessoais 

e de atuação no cotidiano da aldeia. Nhakta 

Kayapó explicou que “a gente escolhe a pessoa 

que respeita, que recebe com carinho, que ajuda, 

então a gente escolhe aquela pessoa. Não tinha um 

nome, uma espécie de cargo. A gente só escolhia e 

HOD�ਖ਼FDYD �ۣ�6HU�FDOPD��SDFLHQWH�H�PHGLDGRUD��DO«P�

de possibilitar a união das mulheres, é apontado 

por Bekwynhjakoro, o que infere que essa mulher 

deve ter uma boa relação com todas as demais, 

para garantir a união, a convivência harmônica, o 

apoio e a atuação conjunta em demandas comuns. 

Essa união é salutar e vai muito além da harmonia 

da aldeia, como aponta Segato (2012): 

Os vínculos exclusivos entre as 
mulheres, que orientavam para 
a reciprocidade e a colaboração 
solidária, tanto nos rituais como nas 
tarefas produtivas e reprodutivas, 
veem-se dilacerados no processo do 
encapsulamento da domesticidade 
como “vida privada” (. . .) .  As 
consequências desta ruptura dos 
vínculos entre as mulheres e do 
fim das alianças políticas que eles 
permitem e propiciam para a frente 
feminina foram literalmente fatais 
para sua segurança, pois tornaram-
nas progressivamente mais vulneráveis 
¢�YLRO¬QFLD�PDVFXOLQD��SRU�VXD�YH]��
potencializada pelo estresse causado 
pela pressão exercida sobre os homens 
no mundo exterior. (Segato 2012: 8).

$�DXWRUD�UHਗ਼HWH�VREUH�R�HVYD]LDPHQWR�GR�SRGHU�

das mulheres indígenas em suas comunidades, 

SURGX]LGR�SHODV�UHOD©·HV�GH�VHXV�SRYRV�FRP�R�

colonial/modernidade. Esse enfraquecimento do 

SRGHU�WUDGLFLRQDO�GD�PXOKHU��EDVHDGR�QDV�UHOD©·HV�

de dualidade e complementaridade), produz um 

contexto de subalternização e insegurança, como 

a própria autora aponta, culminando na violência 

física e psicológica. Segato (2012) discute outros 

elementos que interferem nesse contexto de 

YLROD©·HV��PDV�R�TXH�FDEH�GHVWDFDU��QHVVH�WµSLFR��

é que a FKHIH�GH�PXOKHUHV atua exatamente para 

garantir que as mulheres Mebengokré mantenham-

VH�XQLGDV��FRQVWLWXLQGR�UHOD©·HV�GH�VRURULGDGH�H�

DSRLR��VHMD�QDV�VHVV·HV�GH�SLQWXUD�FROHWLYD��QD�

SDUWLOKD�GH�DOLPHQWRV�RX�QR�FRPEDWH�¢�YLRO¬QFLD�

doméstica. Sobre esse tema, em específico, 

%HNZ\QKMDNRUR�Dਖ਼UPRX�TXH�D�DOGHLD�.ULQ\�WHP�

um controle social efetivo e estratégias próprias 

para lidar com possíveis ocorrências, o que permite 

relacionar diretamente a atuação das FKHIHV�GH�

PXOKHUHV�¢�SURWH©¥R�GDV�QLUH[�da aldeia. Todo 

esse contexto reforça a “potência feminina e a 

feminilidade como potência” (Cohn 2019:565)

A FKHIH�GH�PXOKHUHV também é uma mobilizadora 

para atividades coletivas, responsável por seu 

planejamento, de modo a garantir que todas se 

XQDP�SDUD�UHDOL]DU�DV�WDUHIDV�GHਖ਼QLGDV��WXGR�LVVR�

com respeito e carisma, para que todas sejam 
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motivadas a realizar as atividades em conjunto, 

como ocorre. As principais atividades são a pintura 

coletiva, a confecção de adornos padronizados para 

festas, a coleta de recursos na mata, o preparo de 

alimentação nos eventos e festas, entre outros.

Nhakta Kayapó indicou, ainda, outra atribuição 

da FKHIH�GH�PXOKHUHV: a representatividade política 

no contexto das aldeias, pois informou que, naquele 

momento, sua aldeia “não tinha FDFLFD. Ela [D�FKHIH�

GH�PXOKHUHV] representava nós em toda reunião, 

HOD�IDODYD��HOD�YDL�O£�RXYLU�H�SDVVDU�SDUD�QµV��¢V�

vezes a gente fala a nossa ideia: olha, fala isso, a 

gente precisa disso. Mas ela nunca saiu para outra 

aldeia”. Essa atuação política, ainda que restrita 

ao interior da aldeia, é reconhecida pelas outras 

mulheres como uma representatividade, visto que 

há uma organização para que essa representação 

ocorra. 

$�SULQFLSDO�GLIHUHQ©D�HP�UHOD©¥R�¢V�FDFLFDV 

está no espaço de atuação, mas também se dá 

nas atividades executadas. Em algumas aldeias 

é a FKHIH�GH�PXOKHUHV�TXH�SDUWLFLSD�GDV�UHXQL·HV�

representando as demais mulheres, sendo, muitas 

YH]HV��D�¼QLFD�QLUH�presente. Ela, portanto, é 

uma liderança fundamental para mobilizar, 

manter os arranjos sociais e também equilibrar 

a representatividade política entre homens e 

mulheres quando não há FDFLFD eleita. 

5 NOVAS LIDERANÇAS: O PERFIL DE 

ATUAÇÃO PARA ALÉM DAS ALDEIAS

Além das FDFLFDV e FKHIHV�GH�PXOKHUHV, há 

outra categoria que, mesmo que não formalmente 

reconhecida como de uma liderança tradicional, 

WHP�HP�VXD�SU£WLFD�SRO¯WLFD�D�DWXD©¥R�EHP�GHਖ਼QLGD��

DO«P�GH�VHU�XP�SHUਖ਼O�TXH�WHP�GHVSRQWDGR�QRV�

¼OWLPRV�FLQFR�DQRV�H�VH�GHVWDFDGR�QDV�DUHQDV�

políticas externas, além de já ser valorizado 

nas aldeias. São as mulheres que têm assumido 

IXQ©·HV�QDV�LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV��HVSHFLDOPHQWH�

QD�£UHD�GD�VD¼GH�H�TXH��D�SDUWLU�GHVVD�DWXD©¥R��

têm se constituído como exemplo de referência 

nos questionamentos, na defesa de demandas e 

no papel de interlocutoras e mediadoras entre os 

códigos indígenas e não indígenas. 

Luciano (2006: 16), no contexto dos povos 

indígenas do alto rio Negro, reconheceu a 

RFRUU¬QFLD�GR�SHUਖ਼O�TXH�GHQRPLQRX�GH�ۢQRYDV�

lideranças políticas”, com características que se 

DSUR[LPDP�GDV�LGHQWLਖ਼FDGDV�QHVWD�SHVTXLVD��

O termo novas lideranças políticas 
é utilizado para designar aquelas 
TXH�UHFHEHP�WDUHIDV�HVSHF¯ਖ਼FDV�SDUD�
DWXDU�QDV�UHOD©·HV�FRP�D�VRFLHGDGH�
não indígena, ou seja, lideranças que 
não seguiram os processos sócio-
culturais próprios para chegarem ao 
SRVWR��6¥R�RV�GLULJHQWHV�GH�DVVRFLD©·HV�
e de comunidades, os dirigentes 
políticos e técnicos indígenas. Embora 
complementares, são diferentes das 
“lideranças tradicionais”, como os 
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caciques ou chefes de povos, clãs, 
frátrias ou sibs, tanto no processo 
de escolha ou legitimidade, quanto 
QDV�IXQ©·HV�TXH�H[HUFHP���/XFLDQR�
2006:16).

O autor enfatiza que essas não são “lideranças 

tradicionais” e que sua atuação se daria num 

contexto político mais externo, “geralmente são 

consideradas como EURNHUV�(PHGLDGRUHV) entre 

as antigas lideranças e a sociedade regional ou 

nacional” (Luciano 2006:16). Essa capacidade 

de mediação entre seu povo e a sociedade não 

indígena se coaduna com as características 

DSRQWDGDV�SDUD�HVVH�SHUਖ਼O�GH�QRYDV�OLGHUDQ©DV��

Dessa forma, “suas escolhas ou legitimidades 

passam por sua capacidade de se relacionar 

com o mundo não-indígena, como falar a língua 

portuguesa e possuir bom nível de escolaridade” 

(Luciano  2006:16), critérios importantes para 

essa relação a ser estabelecida com o mundo 

NXEHQ�

As trajetórias de duas das interlocutoras da 

SHVTXLVD�DSRQWDP�SDUD�HVVH�SHUਖ਼O�GH�PHGLDGRUDV�

dos dois contextos: indígena e não indígena. 

Nhakmanko Kayapó, mais conhecida como 

1KDNWD��«�DJHQWH�LQG¯JHQD�GH�VD¼GH�H�WUDEDOKD�QD�

VHGH�GR�'VHL�.D\DSµ��HP�5HGHQ©¥R��3$���RQGH�

UHVLGH�DWXDOPHQWH��7HP�TXDWUR�ਖ਼OKRV��GRLV�KRPHQV�

e duas mulheres, é casada e o marido é auxiliar de 

dentista também pelo Dsei, atuando nas aldeias. 

Nhakta tem 32 anos, estava cursando o terceiro 

ano do ensino médio na época da entrevista (2018), 

com perspectiva de continuar a formação para um 

curso técnico ou mesmo uma graduação na área 

GD�VD¼GH��6HX�SDL��XP�LPSRUWDQWH�FDFLTXH�GD�DOGHLD�

*RURWLUH��OHYRX�D�IDP¯OLD�SDUD�PRUDU�HP�5HGHQ©¥R�

TXDQGR�HOD�HUD�FULDQ©D��ਖ਼FDUDP�SRU�SRXFRV�DQRV��

período em que ela estudou e aprendeu a falar 

português, além de outros códigos da sociedade 

NXEHQ� 

Nhakta explicou que começou a trabalhar 

DMXGDQGR� RV� Q¥R� LQG¯JHQDV� GD� VD¼GH� QR�

DWHQGLPHQWR�¢V�IDP¯OLDV�GD�DOGHLD�*RURWLUH�HFRPR�

se destacou nessa função, passou a ser convidada 

D�SDUWLFLSDU�GH�UHXQL·HV�IRUD�GD�DOGHLD��SDUD�IDODU�

sobre a realidade de seu povo. Porém, em função 

GH�TXHVW·HV�LQWHUQDV��GHFLGLX�GHL[DU�R�HPSUHJR�H�

se mudou para a aldeia Kaprankrere, no município 

paraense de Pau D’Arco, onde morou e estudou 

até 2012. Em 2015 passou no processo seletivo 

do Dsei e voltou a trabalhar, primeiramente nas 

aldeias, mas, agora, somente na sede, passando a 

UHVLGLU�QRYDPHQWH�HP�5HGHQ©¥R��VHGH�GR�µUJ¥R�

$�VHJXQGD�LQWHUORFXWRUD�GHVVH�SHUਖ਼O�«�2«�

Paiakan Kaiapó, de 37 anos, graduada em Serviço 

Social, mestranda em Sociologia e Antropologia, 

WHP�GXDV�ਖ਼OKDV�DGROHVFHQWHV�H�«�VHSDUDGD��)LOKD�GH�
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Paulinho Paiakan Kayapó7 e neta de dois caciques, 

um do lado materno e outro do lado paterno, ela 

LQIRUPRX�TXH�SHUWHQFH�¢�ۢOLQKD�GH�OLGHUDQ©DV8”, 

que explicou ser uma base para a indicação da 

maioria das “grandes lideranças”. Oé morou na 

aldeia Aukre, TI Kayapó, até os quatro anos de 

idade, depois mudou-se para Belém (PA) com sua 

família para acompanhar o pai, que era servidor 

da Funai. Desde então passou a morar e estudar 

na cidade, necessidade que o pai percebia para 

TXH��QR�IXWXUR��VXDV�ਖ਼OKDV�SXGHVVHP�UHSUHVHQWDU�

e lutar pelo povo Mebengokré. 

Sua primeira experiência profissional foi 

na Prefeitura de Conceição do Araguaia (PA), 

como assistente no Departamento de Cultura. 

Depois assumiu o cargo de professora na aldeia 

*RURWLUH��ਖ਼FDQGR�SRU�TXDWUR�PHVHV��5HWRUQRX�D�

5HGHQ©¥R��WHQWRX�YDJDV�GH�HPSUHJR�HP�RXWURV�

espaços, mas alega que o preconceito com sua 

identidade indígena reduzia suas oportunidades. 

Foi contratada pelo Dsei Kayapó do Pará e atuou 

QR�SHU¯RGR�GH������D�������PDLV�HVSHFLਖ਼FDPHQWH�QR�

&RQVHOKR�'LVWULWDO�GH�6D¼GH�,QG¯JHQD��&21',6,��GH�

seu povo. Desde então é assessora da Associação 

Floresta Protegida, com sede em Tucumã (PA), 

organização que representa a maioria das aldeias 

Mebengokré/Kayapó. 

Tanto Nhakta como Oé, na época da pesquisa, 

HUDP�IXQFLRQ£ULDV�S¼EOLFDV�GD�£UHD�GD�VD¼GH�H�

RX� LQVWLWXL©·HV� LPSRUWDQWHV�SDUD�R� FRQWH[WR�

0HEHQJRNU«��$O«P�GD�DWXD©¥R�SURਖ਼VVLRQDO��R�

DFHVVR�¢�IRUPD©¥R�HVFRODU�WDPE«P�«�XP�GLIHUHQFLDO��

pois todas as interlocutoras têm escolarização 

para além do ensino fundamental ofertado nas 

aldeias, pois compreenderam a necessidade de 

avançar nos estudos para alcançar novos espaços 

GH�DWXD©¥R�SRO¯WLFD�H�SURਖ਼VVLRQDO��DO«P�GH�WHUHP�

tido a oportunidade por meio de suas famílias para 

a continuidade dos estudos. 

Ana Manoela Primo dos Santos, indígena 

Karipuna, reflete sobre os deslocamentos de 

mulheres de seu povo para acessarem a formação 

7 Paulinho Paiakan era cacique e uma importante liderança do povo Mebengokré. Tornou-se mundialmente conhecido 
por defender as demandas de seu povo em diversos contextos no Brasil e no exterior. Amigo de artistas famosos e 
UHIHU¬QFLD�QD�PLOLW¤QFLD�LQG¯JHQD��VHX�QRPH�ਖ਼FRX�FRQKHFLGR�QDV�G«FDGDV�GH������H������H�DLQGD�KRMH�«�GHVWDTXH�QR�
FRQWH[WR�0HEHQJRNU«�H�LQGLJHQLVWD��3DXOLQKR�HUD�VHUYLGRU�GD�)XQDL��SDL�GH�WU¬V�ਖ਼OKDV��FDVDGR�H�IDOHFHX�HP�������Y¯WLPD�
de Covid-19.
8 É a relação de descendência do EƝQMDGMZêU�Wê[�(chefe maior, cacique forte ou de prestígio). Os grandes caciques seriam 
descendentes de outros caciques importantes do povo Mebengokré, o que contribui para a sua indicação, por isso, o 
termo é destacado por Oé nos casos de Tuíre e dela mesma, por descenderem de grandes chefes do povo Mebengokré. 
Cabe ponderar, entretanto, que esse não é um critério absoluto para a indicação de caciques/FDFLFDV, mas ser da 
“linha de lideranças” é motivo de prestígio social e também implica na composição de uma performance política mais 
DWXDQWH��SRLV�HVWDU�QD�ۢOLQKD�GH�OLGHUDQ©Dۣ�VLJQLਖ਼FD�WHU�WLGR�XPD�SUHSDUD©¥R�PDLRU�SDUD�D�DWXD©¥R��FRPR�LQGLFD�7X¯UH�
nos processos de aprendizado que vivenciou com seus avôs e avós, grandes lideranças.
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escolar em níveis para além do ofertado nas aldeias. 

Em seu texto, ela rememora a decisão de seu avô 

HP�HQFDPLQKDU�DV�ਖ਼OKDV�PDLV�YHOKDV�SDUD�HVWXGDU�

em Belém, a capital paraense, fora da aldeia, uma 

iniciativa pioneira no seu povo. Ana Manoela 

Dਖ਼UPD�TXH�ۢ QµV��TXDQGR�WUDVODGDPRV�SHORV�HVSD©RV�

urbanos, não esquecemos quem somos, estamos 

conectadas ao povo e a aldeia” (Santos 2020:17), 

compromisso que tanto Nhakta como Oé reforçam 

HP�VXDV�IDODV��DR�Dਖ਼UPDUHP�TXH�VXDV�IRUPD©·HV�

escolares e acadêmicas permitiram-lhes estar em 

espaços antes só ocupados por não indígenas ou por 

homens Mebengokré e que, assim, nesses lugares, 

elas podem continuar ajudando seus parentes, 

mesmo fora da aldeia, mas nunca distantes.

A escolarização e a permanência na cidade 

também possibilitam outros aprendizados 

considerados importantes por essas novas 

OLGHUDQ©DV��FRPR�D�ਗ਼X¬QFLD�QD�O¯QJXD�SRUWXJXHVD��R�

acesso a serviços bancários, o domínio de códigos 

sociais, dentre outros, ferramentas que ajudam a 

realizar a leitura da sociedade não indígena e que 

contribuem para essas mulheres se destacarem 

como tradutoras em ambos os contextos – 

Mebengokré e NXEHQ�

As novas lideranças representam as QLUH[ que 

têm um emprego, moram nas cidades, cuidam de 

VHXV�ਖ਼OKRV�VXVWHQWDP�VXDV�FDVDV�RX�GLYLGHP�DV�

despesas com seus maridos que viajam, participam 

de eventos e do movimento indígena, falam 

e são ouvidas, que estudam e se formam, que 

V¥R�SURਖ਼VVLRQDLV�UHVSHLWDGDV�H�TXH�YDORUL]DP�H�

respeitam sua cultura e, por tudo isso, se tornam 

cada vez mais referência de autonomia e de luta para 

as outras QLUH[�Mebengokré. Lea e Maial Paiakan 

Kaiapó, mulher do povo Mebengokré/Kayapó e 

irmã de Oé Kaiapó, interlocutora dessa pesquisa, 

trazem, em seu texto, um recorte do ano de 2011, 

UHODWLYR�¢V�QLUH[ Metuktire, também Kayapó: 

(…) ao indagar as mulheres sobre a 
vontade de estudar e trabalhar como 
professoras, tal como alguns homens 
estão fazendo, riram da antropóloga 
constatando, com toda razão, que estão 
SOHQDPHQWH�RFXSDGDV�FRP�VHXV�ਖ਼OKRV�H�
seus netos, sendo impensável acumular 
mais tarefas cotidianas. (Lea & Kaiapó 
2020:101).

O exemplo das novas lideranças interlocutoras 

dessa pesquisa, assim como a própria autora, Maial, 

e outras mulheres Mebengokré demonstra que 

esse quadro vem se alterando gradativamente. Se 

não representa o desejo de todas as QLUH[ estudar 

H�WUDEDOKDU�HP�SURਖ਼VV·HV�GLYHUVDV��«�FHUWR�TXH�

PXLWDV�PHQLQDV�H�MRYHQV��D�SDUWLU�GR�DFHVVR�¢�

escola, de outras oportunidades de continuidade 

da formação escolar e, ainda, do exemplo que suas 

parentas constituem, já vislumbram futuros outros 

para além do cotidiano tradicional da aldeia.

As interlocutoras e outras parentas do mesmo 

perfil, mesmo que não sejam formalmente 

instituídas como lideranças, já são exemplos 
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de QLUH[�W¿[��PXOKHUHV�IRUWHV�� de mulheres que 

lutam, que estão conquistando novos espaços e que 

serão exemplo para as PHQLUH�(meninas, crianças) 

que estão agora aprendendo sobre ser mulher 

Mebengokré. 

A atuação de novas lideranças é extremamente 

FRPSOH[D�H�GHVDਖ਼DGRUD�SDUD�HVVDV�PXOKHUHV��

O distanciamento da aldeia, as cobranças dos 

parentes, o preconceito dos não indígenas, além do 

DF¼PXOR�GH�WDUHIDV�GD�YLGD�SURਖ਼VVLRQDO��IDPLOLDU�H�

SHVVRDO��V¥R�TXHVW·HV�TXH�SHUSDVVDP�D�WRGDV��/XDQD�

.XPDUXDUD�Dਖ਼UPD�TXH�ۢ SHOR�IDWR�GH�HX�VHU�MRYHP�

e mulher, encontrei muitas barreiras e vi o quanto 

é difícil transitar e se legitimar como liderança 

em espaços institucionais” (Cardoso 2019:301). 

Oé, em sua entrevista, também indicou vários 

SRQWRV�GHVDਖ਼DGRUHV�SDUD�VXD�DWXD©¥R��$V�QRYDV�

lideranças, portanto, estão permanentemente em 

DSUHQGL]DGR��VXSHUD©¥R��Dਖ਼UPD©¥R�H�QD�OXWD�SHOD�

abertura e manutenção dos espaços que não são 

delas, são de seus povos e para que outras mulheres 

possam ocupá-los futuramente.

5.1 NIRE TÝX (MULHER FORTE): ELEMENTOS 

QUE CONSTITUEM A NIRE MEBENGOKRÉ EM 

ATUAÇÃO POLÍTICA

3DUD�DO«P�GRV�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©DV�LQVWLWX¯GRV�

formalmente, é possível perceber características 

gerais na atuação das QLUH[�Mebengokré em 

contextos políticos. Diferentes mulheres, de 

diferentes aldeias e em diferentes contextos 

são reconhecidas por práticas, posicionamentos 

H�LQWHUYHQ©·HV�TXH�DSUHVHQWDP�VHPHOKDQ©DV��

o que infere que a atuação política das QLUH[�

Mebengokré, especialmente considerando suas 

performances, pode indicar elementos de um 

SHUਖ਼O�FRPSDUWLOKDGR��FRQVWLWX¯GR�HP�VXDV�DWXD©·HV�

cotidianas, mas que são permeados de interesses 

SRO¯WLFRV��UHOD©·HV�GH�SRGHU�H�SRU�VHX�HWKRV�como�

“expressão correspondente de seus aspectos 

afetivos padronizados” (Bateson, 2006:96).

��LPSRUWDQWH�FRPSUHHQGHU�DV�LPSOLFD©·HV�

referentes ao ponto de onde parte o olhar do 

LQWHUORFXWRU�TXH�VH�UHIHUH�DR�SHUਖ਼O�GH�PXOKHUHV�

Mebengokré. Quem fala “de fora” costuma 

FRPSDUDU�RV�SHUਖ਼V�GH�DWXD©¥R�FRP�R�KRPHP��

além de demonstrar um estranhamento e valorizar 

o fato dessas mulheres terem espaço de fala e 

posicionamento crítico nos contextos diversos, 

quase exotizando essa possibilidade. Para as QLUH[�

Mebengokré, não há nenhum estranhamento ou 

constrangimento, mas apenas a constatação de 

que possuem uma atuação efetiva dentro de suas 

aldeias e que essa atuação tem características 

próprias, diversas da masculina, inclusive tendo 

orgulho dessa distinção que fazem questão de 

estabelecer sempre de forma positiva, visto que 
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“as mulheres também fazem parte das engrenagens 

que movimentam a vida social” (Santos & Machado 

2019:81). 

O primeiro estranhamento comum vem do 

fato de as QLUH[�se posicionarem, serem ouvidas 

H�FRQVLGHUDGDV�HP�VXDV�Dਖ਼UPD©·HV��$�GHVFREHUWD�

de que aquelas mulheres – que aparentemente são 

tímidas, que não falam português diretamente, que 

usam o mesmo modelo de vestido e normalmente 

estão cercadas de crianças e acompanhadas por um 

homem – sabem se expressar, criticar, demandar, e 

que podem fazer isso de forma mais enfática que 

o homem, surpreende a muitos, especialmente 

quando os homens respeitam esses discursos, como 

se isso fosse novidade. Maria Matos contribui para 

essa desconstrução: 

Engana-se quem pensa ser recente esse 
protagonismo das mulheres indígenas 
QR� FRQWH[WR� SRO¯WLFR� GDV� UHOD©·HV�
interétnicas só porque o movimento 
indígena incorporou a perspectiva de 
gênero em sua agenda política nesses 
¼OWLPRV�DQRV��$V�PXOKHUHV�LQG¯JHQDV�
jamais estiveram totalmente excluídas 
dos espaços etnopolíticos nos quais 
FRQFHS©·HV�H�SU£WLFDV�V¥R�GHਖ਼QLGDV�
para lidar com os/as 2XWURV�DV (sejam 
grupos de outras etnias ou agentes não 
indígenas em contato). O fato de as 
mulheres indígenas não frequentarem 
OXJDUHV�S¼EOLFRV�RX�PHVPR�GH�VHUHP�
limitadas quando dele participam, não 
VLJQLਖ਼FD�TXH�HVW¥R�VHQGR�PDQWLGDV�
DOLHQDGDV�GDV�WRPDGDV�GH�GHFLV·HV�
coletivas sobre o destino de seu povo 
(Matos 2012:146).

Assim, é comum que para o não indígena a 

atuação dessas mulheres seja vista como periférica, 

não protagonista, de “bastidores”, ao passo que 

para elas e seu povo há uma atuação estratégica, 

determinante, que se estabelece nos locais onde 

V¥R�WRPDGDV�DV�GHFLV·HV�ۙ�HP�VXDV�FDVDV�H�QDV�

UHXQL·HV�LQWHUQDV�GDV�DOGHLDV��&LQWKLD�GD�5RFKD�

contribui com esta temática da atuação política 

no contexto doméstico:

Entre os/as Kaingang, observa-se que, 
apesar de os homens salientarem sua 
FHQWUDOLGDGH�QD�WRPDGD�GH�GHFLV·HV�TXH�
se referem a seus grupos domésticos 
RX�¢� FROHWLYLGDGH�GD�YLGD� DOGH¥�� «�
PXLWR�FRPXP�TXH�WDLV�GHFLV·HV�VHMDP�
adotadas somente após a consulta das 
RSLQL·HV�GDV�PXOKHUHV����TXDQGR�DV�
UHXQL·HV�S¼EOLFDV�V¥R�SDUDOLVDGDV�H�RV�
homens retornam para suas casas que 
DV�PXOKHUHV�FRORFDP�VXDV�SRVL©·HV��
Assim, posteriormente, ao voltarem 
para o grande grupo masculino, eles 
UHSDVVDP�HVVDV� LQIRUPD©·HV�FRPR�
se fossem ideias pessoais. Portanto, 
PHVPR�TXH�DV�LQਗ਼X¬QFLDV�IHPLQLQDV�
na sociopolítica Kaingang não sejam 
explicitadas – e sejam especialmente 
abafadas pelo discurso dos homens - 
elas são efetivamente importantes e 
GHFLVLYDV�QHVVDV�GLQ¤PLFDV���'D�5RFKD�
2012:118-119).

Segato (2012), considerando o contexto de 

diversos povos amazônicos e do Grande Chaco10, 

QD�$P«ULFD�GR�6XO��Dਖ਼UPD�TXH�HVWD�GLYLV¥R�GH�

tomada de decisão entre os espaços do coletivo 

da domesticidade é

�����XPD�£UHD�FRPSRVWD�SRU�UHJL·HV�GD�$UJHQWLQD��%UDVLO��%RO¯YLD�H�3DUDJXDL�H�FKDTXHxRV, é o nome dado aos habitantes 
GHVVD�UHJL¥R�VREUHWXGR�QR�1RUWH�DUJHQWLQR�ۙ�5HVLVWHQFLD��6DQWLDJR�GHO�(VWHUR�H�&LXGDG�GH�)RUPRVD�ۙ�Q¥R�H[LVWLQGR�
uma tradução em língua portuguesa que se adeque ao original em castelhano (Segato, 2012:13, nota de rodapé ao 
ਖ਼QDO�GR�WH[WR��
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habitual e ocorre em um mundo 
claramente compartimentalizado 
no qual, ainda que exista um espaço 
S¼EOLFR� H� XP� HVSD©R� GRP«VWLFR��
a política, como o conjunto de 
GHOLEHUD©·HV�TXH�OHYD�¢V�GHFLV·HV�TXH�
afetam a vida coletiva, atravessa os 
dois espaços (Segato 2012:8).

É importante destacar que a autora usa o termo 

“compartimentalizado”, de modo a reconhecer 

TXH�H[LVWHP�GLVWLQ©·HV�HQWUH�RV�HVSD©RV�H�VHXV�

ocupantes, mas, na continuidade de sua escrita, 

defende que “não existe o monopólio da política 

SHOR�HVSD©R�S¼EOLFR�H�VXDV�DWLYLGDGHV��FRPR�QR�

mundo colonial moderno. Ao contrário, o espaço 

doméstico é dotado de politicidade” (Segato 

2012:08), reafirmando que as mulheres têm 

atuação política efetiva e legitimada mesmo nos 

contextos tradicionais em que as arenas de decisão 

são masculinas ou que há espaços distintos desse 

processo.

2XWUR�SRQWR�D�VHU�GHEDWLGR�«�TXDQWR�¢V�LQVW¤QFLDV�

de representatividade. No contexto Mebengokré 

não há associação de mulheres: elas são parte 

GDV�DOGHLDV�TXH�FRPS·HP�DV�DVVRFLD©·HV�GH�VHX�

SRYR��'HVVH�PRGR��VXDV�DWXD©·HV�SRO¯WLFDV�Q¥R�V¥R�

institucionalizadas no formato organizacional não 

indígena, mas sim partem dos modos tradicionais 

e próprios de atuação e organização sociopolítica 

e isso não interfere ou reduz sua relevância. Como 

Dਖ਼UPDP�6DQWRV�H�0DFKDGR���������DR�UHਗ਼HWLU�D�

partir do contexto da Associação das Mulheres 

Indígenas em Mutirão (AMIM), em Oiapoque (AP):

(…) «�LPSHUDWLYR�Dਖ਼UPDU�TXH�D�DWXD©¥R�
feminina no movimento indígena 
não se restringe e nem se inicia 
somente a partir da constituição 
de suas entidades organizativas de 
mulheres indígenas. É certo que essas 
entidades muito contribuem para um 
maior envolvimento, aglutinação e 
organização dessas mulheres, como 
é o caso da AMIM no Oiapoque, mas 
é necessário que se entenda que a 
mulher indígena atua em sua sociedade 
desde sempre, embora isso não seja 
dito em muitas abordagens acadêmicas 
a respeito do tema. (Santos & Machado, 
2019:84).

7UD]HU�HVVDV�TXHVW·HV�«�UHOHYDQWH�Q¥R�SDUD�

determinar ou reforçar que as QLUH[�Mebengokré 

W¬P�VXD�DWXD©¥R�SRO¯WLFD�OLPLWDGD�¢�HVIHUD�GRP«VWLFD�

(de modo geral, uma vez que as FDFLFDV�e novas 

lideranças têm atuação em contextos externos, 

como já apresentado), mas, sim, para compreender 

que há diferentes estratégias acionadas para a 

participação dessas mulheres, seja diretamente nas 

UHXQL·HV�RX�QDV�GLVFXVV·HV�LQWHUQDV�GH�FDGD�FDVD��

bem como que o “doméstico” também é espaço 

social e, portanto, político. Assim

faz-se necessário não apenas visibilizar 
a participação das mulheres como 
agentes sociais integrados nas diversas 
esferas em que atuam, mas, também, 
considerar políticos espaços até 
HQW¥R�WLGRV�FRPR�SULYDGRVۣ��5HEHOR�
2015:182). 

A mulher Mebengokré também é reconhecida 
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por sua habilidade de se posicionar nos contextos 

políticos, inclusive os não indígenas. Nhakta, 

sobre uma FKHIH�GH�PXOKHUHV da aldeia Gorotire, 

Dਖ਼UPRX�TXH�ۢHOD�IDOD��WHP�YR]��WRGDV�DV�FRLVDV�HOD�

fala, levanta, ela só é bem tímida, mas quando 

tem que falar ela tem voz, ela fala, ela representa 

DV�PXOKHUHV�WDPE«Pۣ��H[HPSOLਖ਼FDQGR�TXH�DV�

mulheres Mebengokré sempre se posicionam em 

S¼EOLFR�TXDQGR�QHFHVV£ULR��2«�GHVWDFRX�HP�Y£ULRV�

momentos de sua entrevista as características 

VLJQLਖ਼FDWLYDV�SDUD�WUD©DU�R�SHUਖ਼O�GH�DWXD©¥R�SRO¯WLFD�

de uma QLUH�Mebengokré, em especial, a coragem, 

o empoderamento, a força e a determinação de agir 

quando necessário. A expressão QLUH�W\[ (mulher 

IRUWH��UHVXPH�HVWH�SHUਖ਼O�GH�PXOKHUHV�GH�OXWD��GH�

posicionamento, de ação e de agência, seja em 

suas aldeias ou fora delas.

5.2 NIRE E MEMY (HOMEM): DISTINÇÃO E 

COMPLEMENTARIEDADE

A comparação entre as lideranças masculinas e 

femininas é quase instantânea ao se abordar este 

tema, seguida do estranhamento da descoberta 

RX�FRQVWDWD©¥R�GD�ਖ਼UPH]D�FRP�TXH�DV�PXOKHUHV�

se posicionam, como se fosse um comportamento 

esperado exclusivamente dos homens. Essa 

dualidade e “oposição entre gênero masculino e 

feminino (…) estão onipresentes em seu cotidiano” 

(Lea 2012:30) e parecem já ter sido assimiladas por 

aqueles que convivem diretamente com o povo 

0HEHQJRNU«��&RPR�WHPD�LQWU¯QVHFR�¢�FRQFHS©¥R�

GHVVH�SRYR�H�GDV�SHUFHS©·HV�VREUH�HOH��D�GXDOLGDGH�

também será vista nesta perspectiva da atuação 

política.

&DEH�XPD�UHਗ਼H[¥R�VXFLQWD�VREUH�D�GXDOLGDGH�

aqui apontada em diversos trechos. Segato 

(2012) analisa o binarismo como o antagonismo 

da dualidade e de que forma a colonial/

PRGHUQLGDGH� YHP� HVWDEHOHFHQGR� UHOD©·HV�

binárias onde, tradicionalmente, havia dualidade 

e complementaridade: 

O gênero, assim regulado, constitui 
no mundo-aldeia uma dualidade 
hierárquica, na qual ambos os termos 
TXH� D� FRPS·HP�� DSHVDU� GH� VXD�
desigualdade, têm plenitude ontológica 
e política. No mundo da modernidade 
não há dualidade, há binarismo. 
Enquanto na dualidade a relação é de 
complementaridade, a relação binária 
é suplementar, um termo suplementa o 
RXWUR��H�Q¥R�R�FRPSOHPHQWD��ॠDQGR�
um desses termos se torna “universal”, 
quer dizer, de representatividade geral, 
o que era hierarquia se transforma em 
abismo, e o segundo termo se converte 
em resto e resíduo: essa é a estrutura 
binária, diferente da dual. (Segato 
2012: 9).

A desigualdade a que a autora se refere está nas 

diversas formas como os povos compreendem as 

UHOD©·HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��HVWDEHOHFHQGR�

GLYLV·HV�GH�WDUHIDV�H�SDS«LV�VRFLDLV�GLVWLQWRV��1R�

contexto Mebengokré, igualmente, desde a divisão 
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GH�WDUHIDV�FRWLGLDQDV�¢�FRVPRORJLD�H�YLGD�ULWXDO��

Mas cabe destacar o que foi reiterado na pesquisa 

pelas interlocutoras: o homem não é o inimigo, 

mas sim o marido, familiar ou membro do mesmo 

grupo, com o qual as QLUH[ desejam somar nas lutas 

HP�EHQHI¯FLR�GH�WRGRV��6REUH�DV�UHOD©·HV�GH�J¬QHUR��

/HD�H�.DLDSµ��������ID]HP�DOJXPDV�UHਗ਼H[·HV�VREUH�

feminismo e mulheres indígenas, em que 

Maial argumenta que o feminismo 
HQWUD�QR�VHQWLGR�GH�GDU�YR]�¢V�PXOKHUHV��
de dar espaço a elas de representação 
dentro do movimento indígena, mas 
não no sentido de interferir na cultura. 
As mulheres não querem realizar as 
mesmas atividades que os homens, por 
exemplo, não querem caçar e pescar. 
Elas têm suas próprias atividades e 
saberes, como aquilo que diz respeito 
¢V�UR©DV�H�¢�SLQWXUD�FRUSRUDO���/HD�	�
Kaiapó 2020:99).

As QLUH[ Mebengokré também estabelecem 

GLVWLQ©·HV�VLJQLਖ਼FDWLYDV�HQWUH�UHSUHVHQWDWLYLGDGHV�

de homens e mulheres, especialmente nos espaços 

externos, requerendo para si um papel atuante no 

TXH�WDQJH�¢V�GHPDQGDV�PDLV�DIHLWDV�¢V�IDP¯OLDV�

de suas aldeias. Entretanto, essas diferenças não 

soam como atrito ou como uma necessidade de 

estabelecer uma hierarquia de atuação, mas sim 

performances que se somam, pois “diferentemente 

do posicionamento político antagônico assumido 

por feministas, as mulheres indígenas se colocam 

no movimento indígena, sobretudo em sua fase 

LQLFLDO��GH�PRGR�FRPSOHPHQWDU�¢�OXWD�GRV�O¯GHUHV�

masculinos” (Matos 2012:140). Oé reforça essa 

Dਖ਼UPD©¥R��SRLV�ۢ XPD�FRLVD�XQLਖ਼FD�H�FRPSOHPHQWD�

a outra. Enquanto o cacique está lutando por 

outras coisas a QLUH está lutando pelas pessoas”. 

�2«�3DLDNDQ�.D\DSµ��������������5HGHQ©¥R��3DU£��

Durante a pesquisa, foram indicadas 

características distintas de lideranças de homens e 

mulheres. Bekwynhry apontou que “as mulheres é 

que têm mais coragem que os homens, para falar e 

reivindicar realmente a necessidade”, estabelecendo 

uma distinção já sinalizada anteriormente: as QLUH[ 

são as que falam, que tocam nos pontos mais 

sensíveis, que questionam e cobram as demandas 

mais delicadas em uma discussão, que têm a 

coragem, como fala Bekwynhry, de apontarem 

o dedo e estabelecerem falas consideradas duras.

Oé indicou uma distinção de performance 

nos processos de mobilização, tomando como 

exemplo um ato que participou com seu povo. 

Enquanto o homem seria reconhecido pela 

virilidade, observada na força física, na borduna 

e na pintura corporal, as mulheres demonstram 

essa força por sua presença e determinação. Para 

Oé, o homem estereotipa a força física, mas a QLUH 

a demonstra na resistência física, na concentração 

para a mobilização e na disposição para atuar 

enquanto for necessário: 
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“(…) e eu acredito muito porque elas 
têm mais autonomia e mais força que 
os homens, até durante o movimento 
também. No movimento eu prestei 
muita atenção nisso: os homens têm 
aquele instinto masculino, forte, 
pintura, borduna e força. E só cantam e 
dançam durante aquele evento ou algo 
do tipo, quando duram. Já as mulheres 
não, elas procuram não comer, apenas 
bebem água, se for preciso elas dançam 
a noite toda, o dia todo, elas não têm 
a tranquilidade que o homem já tem, 
elas são mais comprometidas que 
o homem”. (Oé Paiakan Kayapó, 
������������5HGHQ©¥R�3$��

A distinção também se dá marcadamente diante 

das demandas apresentadas por cada gênero. As 

mulheres teriam uma visão mais voltada para 

suas aldeias, para as pessoas e suas demandas. Os 

homens tendem a se preocupar com o estrutural, 

a conjuntura mais ampla e recursos materiais. Oé 

LQGLFRX��QR�FRQWH[WR�GD�VD¼GH��TXH�HOHV�FRVWXPDP�

pedir coisas mais estruturais e materiais, como 

EDUFRV��PRWRUHV��FRQVWUX©¥R�GH�SRVWRV�GH�VD¼GH��

elementos que também são importantes. Já 

as mulheres, por estarem a par da realidade e 

GDV�GLਖ਼FXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�SHODV�SHVVRDV��VH�

preocupam mais com a qualidade do atendimento 

prestado, sabem informar sobre as doenças que 

afetam seus parentes, sobre a qualidade da água, 

sobre os medicamentos que estão em falta, dentre 

RXWUDV�TXHVW·HV�OLJDGDV�DR�FRWLGLDQR�RX�TXH�R�

impactam. Luana Kumaruara reforça que a atuação 

política da mulher indígena é mais ampla e voltada 

para as demandas que envolvem as pessoas e suas 

aldeias como um todo:

O reflexo desta posição política 
feminina resulta na amplitude dos 
debates que vão além da questão 
da terra, mas do território que 
abarca necessidades centrais como 
HGXFD©¥R��VD¼GH��PHLR�DPELHQWH�H�D�
empregabilidade por meio de projetos 
sociais e econômicos que valorizam a 
cultura e a identidade indígena nas 
suas aldeias. (Cardoso 2019: 305).

3DUD�DO«P�GDV�GLVWLQ©·HV�GH�SHUIRUPDQFH�H�

de demandas, também são apontados fatores 

socioculturais como determinantes para uma 

atuação diversa entre homens e mulheres, que 

VHULDP�PDLV�GHVFRQਖ਼DGDV�H�W¯PLGDV�H��SRUWDQWR��

mais distantes nessa relação de atuação política 

MXQWR�DRV�JHVWRUHV�S¼EOLFRV��2�IDWR�GH�Q¥R�YLDMDUHP�

sozinhas ou não falarem com outros homens não 

indígenas, especialmente as mulheres casadas, teria 

LPSOLFD©·HV�H�OLPLWD©·HV�SDUD�HVVD�SHUIRUPDQFH�

representativa, principalmente as que exigem 

deslocamentos para fora das aldeias.

Ainda que tenham sido estabelecidas diferenças 

VLJQLਖ਼FDWLYDV�HQWUH�DV�OLGHUDQ©DV�GH�KRPHQV�H�

PXOKHUHV��TXHVW·HV�HVVDV�TXH�V¥R��LQFOXVLYH��PRWLYR�

de orgulho para as QLUH[ entrevistadas na pesquisa, 

essa constatação não pretende estabelecer um 

HVFDORQDPHQWR�GH�DWXD©·HV��&RPR�IRL�GHVWDTXH�

no depoimento de Oé, que abre esse tópico, a 

palavra é complementaridade, exemplificado 
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pela fala de Bekwynhjakoro sobre os processos 

de representatividade política na aldeia Kriny: 

“Geralmente é o homem e a mulher. O 
homem, por ele ser líder, ele toma conta 
dos assuntos referentes aos homens. 
Por exemplo, quando chega algum 
visitante na aldeia ou alguém para 
abordar algum assunto, é preciso que, 
hoje em dia, os dois participem, então 
tem um homem para poder juntar os 
homens naquele local e tem a mulher 
representante para poder recolher as 
mulheres naquele local também, para 
SRGHU�SDVVDU�HVVDV�LQIRUPD©·HV�SDUD�
as mulheres também”. (Bekwynhjakoro 
Kayapó, 15/09/2018, Aldeia Kriny, 
Bannach, Pará).

Bekwynhjakoro reconhece o papel de liderança 

do homem, estabelecendo-o como o líder, 

DOJX«P�TXH�HVW£�¢�IUHQWH�GRV�SURFHVVRV�SRO¯WLFRV��

Entretanto, a mulher está ao lado, dividindo o 

papel de representante, de atuante, de líder das 

mulheres. Portanto, essa atuação, “ainda que 

possam funcionar em complementaridade, são 

ontologicamente completos e cada um dotado da 

sua própria politicidade, apesar de desiguais em 

valor e prestígio” (Segato 2012: 9). 

Assim, a dualidade já indicada também se 

estabelece no contexto político interno e a 

novidade – para alguns – e o desejo – das QLUH[� 

principalmente�– é que essa complementaridade 

esteja presente, também, nos contextos externos. 

Se nas aldeias, homens e mulheres se reconhecem 

e se respeitam como pares igualmente atuantes, 

as QLUH[ também estão pleiteando e conquistando, 

gradativamente, esse espaço externamente, onde 

a presença masculina era quase que exclusiva. 

)DODU�H�VHU�RXYLGD�QD�)XQDL��QR�'VHL��QDV�UHXQL·HV�

e eventos diversos, ser apresentada como liderança, 

chefe de mulheres, FDFLFD, defender as demandas 

GH�VXD�DOGHLD�H�GH�VHX�SRYR�HP�LJXDLV�FRQGL©·HV�

aos homens, essa é a complementaridade plena 

e as QLUH[ estão construindo esse processo em 

diferentes frentes.

5.3 OS DESAFIOS DE LIDERAR

As QLUH[�Mebengokré em atuação política 

– FDFLFDV, FKHIHV�GH�PXOKHUHV, novas lideranças 

– vivenciam uma série de desafios para se 

FRQVROLGDUHP� RX� H[HUFHUHP� VXDV� IXQ©·HV��

LQGHSHQGHQWH�GR�FRQWH[WR��6¥R�GHVDਖ਼RV�SHVVRDLV��

institucionais, políticos, impostos por pessoas ou 

conjunturas ou, algumas vezes, por elas próprias. 

'HVDਖ਼RV�TXH�VHJXHP�VHQGR�FRPEXVW¯YHO�SDUD�HVVDV�

mulheres irem além dos marcos que já acessaram.

Tais categorias de liderança correspondem 

a identidades sociais estabelecidas pelo povo 

Mebengokré, consideradas positivas e legitimadas 

�'D�0D॔D��������$LQGD�DVVLP��V¥R�LGHQWLGDGHV�TXH�

possuem um alto custo por exigirem posturas e 

EHQHI¯FLRV�HVSHF¯ਖ਼FRV��TXH�ID]HP�GHODV�REMHWRV�

WDQWR�GHVHM£YHLV�TXDQWR�GHVDਖ਼DGRUHV��(VWH�WµSLFR�
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contribuirá para a compreensão do alto custo de ser 

FDFLFD, FKHIH�GH�PXOKHUHV ou liderança, exatamente 

por isso que se tratam de identidades caras ao 

seu povo.

A FDFLFD�7X¯UH�HVWDEHOHFHX�VHXV�GHVDਖ਼RV�QXP�

contexto mais político, inclusive em um nível 

macro, denunciando que o Governo não respeita 

os povos indígenas, ameaça e permite ameaças 

aos seus territórios e essa conjuntura exige que 

eles estejam sempre prontos para lutar e defender 

seus direitos toda vez que for necessário. Num 

Q¯YHO�PDLV�SHVVRDO�H�ORFDO��7X¯UH�Dਖ਼UPRX�TXH�VHU�

FDFLFD�ۢ«�FDQVDWLYR�H��¢V�YH]HV��RV�SUREOHPDV�TXH�

a gente enfrenta de os parentes serem contra, uns 

não quererem respeitar”. 

As FKHIHV� GH� PXOKHUHV  do Kriny – 

Bekwynhjakoro e Bekwynhry – apontam desde 

as ameaças externas aos territórios indígenas, 

especialmente a partir das mudanças de Governo, 

DW«�DV�SUHVV·HV�VRIULGDV�SHOD�DPEL©¥R�GRV�YL]LQKRV�

ID]HQGHLURV��$ਖ਼UPDP�WDPE«P�TXH��QD�DWXD©¥R�

dentro da aldeia, o trabalho exige delas atenção, 

respeito e organização, seja para uma festa, que é 

um trabalho longo e cansativo, seja para aconselhar 

a comunidade a se manter unida e sem brigas. Ser 

XPD�ERD�OLGHUDQ©D�WDPE«P�«�XP�GHVDਖ਼R��SRUTXH�

há a cobrança própria e também as expectativas 

GD�FRPXQLGDGH��$�GLਖ਼FXOGDGH�QR�GRP¯QLR�GD�

língua portuguesa foi citada por Bekwynhjakoro 

como um empecilho para compreender melhor os 

contextos externos e, assim, poder se posicionar 

e lutar.

É importante, portanto, considerar não 

só os contextos sociopolíticos distintos, mas, 

especialmente, as referências que cada liderança 

WHU£�HP�UHOD©¥R�D�GHVDਖ਼RV�H�GLਖ਼FXOGDGHV��0RUDU�

na cidade (com todos os perigos da urbanidade), 

sofrer a pressão de parentes por essa posição (ser 

acusada de esquecer os costumes, por exemplo), a 

UHOD©¥R�FRP�D�IDP¯OLD��DEGLFDU�GR�WHPSR�FRP�ਖ਼OKRV�

e maridos para estar nos eventos e atividades), os 

GHVDਖ਼RV�GD�YLGD�SURਖ਼VVLRQDO��GRPLQDU�W«FQLFDV�

novas, se apropriar de temas e ferramentas, 

provar que tem capacidade de ocupar os espaços 

de atuação, lidar com o preconceito), são aspectos 

que as novas lideranças também apontam como 

GHVDਖ਼RV��

Num contexto mais político e estrutural, 

WRGDV�HVVDV�PXOKHUHV�V¥R�GHVDਖ਼DGDV�H�WDPE«P�

GHVDਖ਼DP�DRV�RXWURV��D�SDUWLU�GD�SRVL©¥R�TXH�IRUDP�

colocadas pelo Estado, por pesquisadores, pelos 

Q¥R�LQG¯JHQDV��¢�PDUJHP��QD�SHULIHULD��QR�HVSD©R�

doméstico, privado, natural, sempre estabelecidas 

em contextos de binarismo em relação aos homens. 

3RUWDQWR��R�(VWDGR�H�WRGDV�DV�LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV�

ou privadas que estabelecem uma relação qualquer 
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com os Mebengokré precisam atualizar suas 

formas de diálogo e espaços de atuação e de 

representatividade, porque agora essas arenas não 

são mais de exclusividade masculina. E isso implica 

em uma preparação ideológica – no sentido de 

desconstrução do machismo e do androcentrismo 

presente nas práticas administrativas e 

metodológicas – como a necessidade de um 

WUDGXWRU�QR�FDVR�GDV�H[SODQD©·HV�ۙ�DO«P�GH�

diversas formas veladas e explícitas.

6¥R�PXLWRV�GHVDਖ਼RV��0DV�WRGRV�RV�HYLGHQFLDGRV�

aqui demonstram que essas mulheres estão na 

OXWD��HVW¥R�EXVFDQGR�D�VXSHUD©¥R�GDV�GLਖ਼FXOGDGHV�

ou barreiras para continuar cumprindo com 

seus papéis de FDFLFD, de FKHIH�GH�PXOKHUHV, de 

SURਖ਼VVLRQDLV�H�GH�QRYDV�OLGHUDQ©DV��1HQKXPD�

GDV�HQWUHYLVWDGDV�QD�SHVTXLVD�QDUURX�TXHVW·HV�

GH�URWLQD�GRP«VWLFD��GR�GHVDਖ਼R�GH�FRQFLOLDU�DV�

DJHQGDV�GH�P¥H��HVSRVD��SURਖ਼VVLRQDO��HVWXGDQWH��

OLGHUDQ©D����FRPR�VH�WDLV�GHVDਖ਼RV�FRWLGLDQRV��TXH�

são bastante relevantes, fossem invisibilizados pelo 

GHVDਖ਼R�PDLRU�GH�DJLU��GH�UHSUHVHQWDU��GH�WUDEDOKDU��

de superar os limites impostos, de fazer algo maior 

por seu povo, como todas têm consciência de que 

o fazem. E elas seguem fazendo de cada dia um 

aprendizado e uma vitória nas lutas cotidianas, 

afinal, ser mulher, em diferentes culturas e 

FRQWH[WRV��UHPHWH�¢�OXWD�

CONCLUSÃO

$�FDWHJRUL]D©¥R�GRV�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©DV�GDV�

PXOKHUHV�0HEHQJRNU«�IRL�R�ਖ਼R�FRQGXWRU�SDUD�D�

compreensão dos processos de agência e atuação 

política dessas QLUH[� especialmente em contextos 

H[WHUQRV�¢V�VXDV�DOGHLDV��RQGH�W¬P�EXVFDGR�HVSD©RV�

de protagonismo e voz, considerando o monopólio 

PDVFXOLQR�TXH�IRL�LQVWLWX¯GR�QDV�UHOD©·HV�GHVWH�

povo com o Estado e a sociedade nacional. 

&RPSUHHQGHU�H�DQDOLVDU�RV�SHUਖ਼V�GH�OLGHUDQ©D�

é importante para visibilizar externamente essas 

DWXD©·HV�H��HVSHFLDOPHQWH��SDUD�URPSHU�FRP�R�

binarismo que as subalterniza em muitas pesquisas 

H�SURGX©·HV�DFDG¬PLFDV��&RQKHFHU�DV�FDWHJRULDV�

e seus espaços de atuação amplia as arenas 

políticas para além daquelas institucionalizadas ou 

RUJDQL]DWLYDV��JDUDQWLQGR�¢V�PXOKHUHV�0HEHQJRNU«�

o reconhecimento de suas agências em todas as 

esferas, e para além da doméstica, que não deixa 

de ser, também, importante espaço politizado.

&RQKHFHU�HVVHV�SHUਖ਼V�H�RV�HOHPHQWRV�TXH�ID]HP�

parte da compreensão de ser uma QLUH�W\[ é um 

exercício de reconhecimento e de protagonismo 

das mulheres indígenas no espaço científico, 

em especial, as QLUH Mebengokré, garantindo 

a elas a valorização de seu papel salutar de 

complementaridade na sociopolítica Mebengokré, 

de modo a romper com a centralidade masculina 

imposta pela colonial modernidade. 
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3RU�ਖ਼P��HVWH�WH[WR�VH�FRQਖ਼JXUD�FRPR�PDLV�

um espaço possível para se discutir gênero 

no contexto de povos indígenas, com enfoque 

para os processos políticos protagonizados 

SHODV�PXOKHUHV�0HEHQJRNU«��5HFRQKHFHU�HVVDV�

FDWHJRULDV��VXDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�H�RV�GHVDਖ਼RV�GHVVD�

atuação é potencializar o recorte de gênero como 

possível em todos os temas e debates. Conhecer 

sobre essas mulheres indígenas é um exercício, 

ainda que restrito, de valorização acadêmica e 

GH�FRPSUHHQV¥R�GDV�P¼OWLSODV�DJ¬QFLDV�ۙ�WRGDV�

políticas – que elas acionam nos seus cotidianos 

e além deles. 

As mulheres Mebengokré fazem política, 

LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�VXDV�DWXD©·HV�FRQVWDUHP�

QRV�UHJLVWURV�ELEOLRJU£ਖ਼FRV�RX�DFDG¬PLFRV��$V�

categorias aqui apresentadas, portanto, são 

DEVWUD©·HV�GH�VHXV�H[HUF¯FLRV�GL£ULRV�GH�RFXSD©¥R�

de espaços e de participação política cada vez mais 

ampliada em momentos diversos. Essa é uma de 

suas lutas: estar lá, seja onde for, para terem voz, 

reconhecimento nos contextos não tradicionais e 

garantir o acesso e manutenção de seus direitos, 

o bem-estar de todos e o respeito a si e ao seu 

SRYR����XP�SURFHVVR�FRPSOH[R�H�GHVDਖ਼DGRU��HP�

que Tuíre resume sobre ser FDFLFD, sobre ser uma 

QLUH�W\[: “a minha luta não é fraca!”.
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